
Liberato Damião Ribeiro Pinto nasceu a 29 de
Setembro de 1880 e veio a falecer 
a 4 de Setembro de 1949.
Depois de estudar no Colégio Jesuíta de
Campolide, concluiu os cursos de Infantaria e de
Estado-Maior na Escola de Guerra, dividindo, a
partir de então, a sua vida profissional entre a
carreira de oficial do Exército – que havia de
culminar com o posto de coronel, obtido em 1927,
cerca de onze anos antes de passar à reserva –
e a docência, exercida na instituição onde se
formou e na Escola Industrial Marquês de Pombal.

Enquanto militar, desempenhou o lugar de
regente da 2.ª Secção do Instituto dos Pupilos do
Exército, foi chefe e subchefe do Estado-Maior
nas expedições a Moçambique de Moura
Mendes (1915-1916) e de Ferreira Gil 
(1916-1917) e, pela mão do Partido
Democrático, no qual se filiou em Janeiro de
1915 e a cujo grupo parlamentar pertenceu em
1919, como deputado por Aljustrel, esteve à
frente do Estado-Maior da Guarda Nacional
Republicana, entre 1914 e 1922.
Na qualidade de líder dessa corporação, atingiu,
em 29 de Novembro de 1920, a presidência do
Executivo, com o apoio de Álvaro Xavier de
Castro, recebendo apelos vários para governar
de uma forma militarizada. No decurso desse
mandato, terminado em 2 de Março de 1921,
acumulou a pasta do Interior e exerceu,
interinamente, a da Marinha (desde 4 de
Fevereiro de 1921) e a das Finanças 
(desde 22 de Fevereiro de 1921).
Pouco tempo depois de abandonar o Governo, 
é demitido da chefia do Estado-Maior da Guarda
Nacional Republicana, facto para o qual
concorreram actos de indisciplina.
Ao cair em desgraça política, alguns liberatistas
daquela corporação tentaram estabelecer o statu
quo ante no decurso de 1921, mas o seu ex-líder
não mais voltaria ao poder, chegando mesmo a
ser preso em Janeiro de 1922, por alegados
desvios de fundos.
Reduzido, a partir da Ditadura de 26 de Maio
de 1926, à actividade de professor particular,
acabará os seus dias em grandes privações.
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